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Este Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial trata da criação de oportunidades para que as
pessoas evitem a pobreza e melhorem seus padrões de vida. Aborda a criação de um clima em
que empresas e empresários de todos os tipos – de agricultores e microempresas a estabeleci-
mentos de manufatura locais e empresas multinacionais – tenham oportunidades e incentivos
para investir de maneira produtiva, criar empregos, crescer e dessa forma contribuir para o
crescimento e redução da pobreza. Portanto, o Relatório trata de um dos principais desafios do
desenvolvimento.

A ampliação de oportunidades para as pessoas nos países em desenvolvimento é uma
preocupação premente tanto para os governos como para a comunidade global. Quase a
metade da população do mundo vive com menos de US$2 por dia e 1,1 bilhão sobrevive com
extrema dificuldade, com menos de US$1 por dia. O desemprego entre os jovens é mais do que
o dobro da taxa média em todas as regiões e o crescimento da população adicionará quase dois
bilhões de pessoas nos próximos 30 anos. A melhoria do clima de investimento nos países em
desenvolvimento é essencial para proporcionar empregos e oportunidades para os jovens,
criando assim um mundo mais inclusivo, equilibrado e pacífico.

Há boas notícias. Mais governos estão reconhecendo que suas políticas e comportamentos
desempenham papel fundamental na formação dos climas de investimento de suas sociedades
e estão promovendo mudanças. A China e a Índia oferecem exemplos irrefutáveis: as melhorias
dos climas de investimento desses países impulsionaram o crescimento e as reduções de
pobreza mais surpreendentes da história. Vários outros governos também estão adotando a
agenda, mas o progresso continua lento e desigual. Os governos ainda sobrecarregam as
empresas e os empresários com custos desnecessários, geram grande incerteza e risco e erguem
barreiras injustificadas à concorrência.

O Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial deste ano, o 27o da série mais importante do
Banco Mundial, analisa o que os governos podem fazer para criar climas de investimento
melhores para suas sociedades. Recorrendo a novas pesquisas, inclusive estudos sobre quase
30.000 empresas de 53 países em desenvolvimento, outros dados novos e estudos de caso de
países, ele apresenta quatro pontos principais.

Primeiro, o Relatório enfatiza que o objetivo deve ser a criação de um clima de investimento
melhor para todos – em duas dimensões. O clima de investimento deve beneficiar a sociedade
como um todo, não apenas as empresas. Portanto, regulamentação e tributação bem
projetadas constituem uma parte importante de um bom clima de investimento. E o clima de
investimento deve englobar empresas de todos os tipos, não apenas as grandes e influentes.
Empresas grandes e pequenas, nacionais e estrangeiras, de baixa e alta tecnologia, todas têm
contribuições importantes e complementares a oferecer ao crescimento e à redução da pobreza.

Em segundo lugar, o Relatório afirma que os esforços para melhorar o clima de
investimento precisam ir além de uma simples redução dos custos dos negócios. Em muitos
países, esses custos podem ser realmente extraordinários, correspondendo a várias vezes o
que as empresas pagam de impostos. Mas os riscos relacionados às políticas são a maior
preocupação das empresas dos países em desenvolvimento e podem inviabilizar os incentivos
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ao investimento. As barreiras à concorrência continuam a predominar, inibindo os estímulos para
que as empresas inovem e aumentem a produtividade. Os governos precisam abordar esses três
aspectos de um bom clima de investimento.

Terceiro, o Relatório ressalta que o progresso exige mais do que apenas mudanças em políticas
formais. Os hiatos entre as políticas e sua implementação podem ser enormes e as vastas economias
informais dos países em desenvolvimento são a evidência mais clara disso. Os governos precisam
cobrir esses hiatos e enfrentar fontes mais profundas do fracasso nas políticas, capazes de prejudicar
um clima de investimento sólido. Precisam também combater a corrupção e outras formas de
captação de rendas, construir sua credibilidade junto às empresas, promover a confiança pública e a
legitimidade e garantir que as intervenções de suas políticas sejam elaboradas para ajustar-se às
condições locais.

Finalmente, o Relatório analisa estratégias para enfrentar uma agenda tão ampla. Ressalta que
não é necessário alcançar a perfeição nem é preciso fazer tudo de uma só vez. Mas o progresso
exige que os governos abordem importantes restrições com métodos que ofereçam às empresas a
confiança para investir – e para sustentar um processo de melhorias contínuas. A persistência
compensa.

Essas conclusões são apoiadas por uma análise detalhada e pelos muitos exemplos discutidos
ao longo do Relatório, que devem oferecer percepções de ordem prática para os formuladores de
políticas e outras pessoas preocupadas com o crescimento e redução da pobreza nos países em
desenvolvimento.

A melhoria do clima de investimento é o primeiro pilar da estratégia global de desenvolvimento
do Banco Mundial. O Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2005 complementa o Relatório do
ano passado que abordou os aspectos mais importantes do segundo pilar daquela estratégia: investir
nas pessoas e atribuir-lhes poder para que aproveitem as oportunidades. Juntos, estes dois Relatórios
oferecem sólido assessoramento e pesquisa que ajudarão o Banco Mundial e seus parceiros a realizar
seu sonho comum – um mundo sem pobreza.

James D. Wolfensohn
Presidente
Banco Mundial
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As empresas privadas estão no centro do
processo de desenvolvimento. Impulsionadas
pela busca de lucros, as empresas de todos os
tipos – de microempresários a companhias
locais de fabricação e empresas multinacionais
– investem em novas idéias e novas instalações
que fortalecem a base do crescimento
econômico e da prosperidade. Proporcionam
mais de 90% dos empregos – criando oportu-
nidades para as pessoas porem em prática seus
talentos e melhorarem suas condições.
Fornecem os bens e serviços necessários para
manter a vida e elevar padrões de vida. São
também a principal fonte de receita tributária,
contribuindo para o financiamento público da
saúde, educação e outros serviços. Portanto, as
empresas são os atores centrais na busca do
crescimento e da redução da pobreza.

O que determina as contribuições que as
empresas fazem para a sociedade?  Principal-
mente o clima do investimento – os fatores
específicos do local que formam as oportu-
nidades e incentivos para que as empresas invis-
tam de forma produtiva, gerem trabalhos e
cresçam (box 1). Políticas e comportamentos
governamentais desempenham um papel pri-
mordial no desenvolvimento do clima de inves-
timento. Embora os governos tenham pouca
influência sobre fatores como geografia, eles
têm função mais decisiva com relação à pro-
teção de direitos de propriedade, sistemas de
regulamentação e tributação (tanto na fronteira
quanto internamente), fornecimento de infra-
estrutura, funcionamento do mercado finan-
ceiro e mercado de trabalho e recursos de go-
vernança mais amplos, tais como corrupção.

A melhoria do clima de investimento é fun-
damental para impulsionar o crescimento e
redução da pobreza. Isso torna o progresso
especialmente importante para os governos dos
países em desenvolvimento – onde 1,2 bilhão de

pessoas sobrevive com extrema dificuldade com
menos de um dólar por dia, onde o desemprego
entre os jovens é mais do que o dobro da taxa
média e onde mudanças demográficas adi-
cionarão quase dois bilhões de pessoas nos
próximos 25 anos. A maior agilidade na criação
de empregos produtivos nos países em desen-
volvimento é essencial para proporcionar opor-
tunidades para os jovens – contribuindo para
padrões de vida mais elevados e para um
mundo mais inclusivo, equilibrado e estável.

Novos dados do Banco Mundial oferecem
novas percepções sobre como os climas de
investimento variam em todo o mundo – e
como afetam o crescimento e a pobreza. Entre
essas fontes estão as Pesquisas sobre o Clima de
Investimento, que abrangem mais de 26.000
empresas em 53 países em desenvolvimento, e o
Projeto Doing Business, que é padrão de refe-
rência para regimes normativos em mais de 130
países (box 2). O Relatório sobre o Desenvolvi-
mento Mundial 2005 utiliza esses dados, outras
evidências novas e lições resultantes da expe-
riência internacional para mostrar o que os
governos em todos os níveis podem fazer para
criar um melhor clima de investimento – um
clima de investimento que beneficie a sociedade
como um todo, não apenas empresas, e que
englobe todas as empresas, não apenas empresas
grandes ou com conexões políticas. Em suma,
um melhor clima de investimento para todos.

Como variam os climas de
investimento
As políticas e comportamentos governamen-
tais definem as oportunidades e incentivos
com que se deparam as empresas por meio de
sua influência sobre custos, riscos e barreiras à
concorrência. Todos os três são importantes
para as empresas – e para o crescimento e a
pobreza.

Visão geral 
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Custos
Salários, matérias-primas e afins são custos
normais associados a qualquer atividade
comercial. Mas muitos custos originam-se mais
diretamente das políticas e comportamentos
dos governos. Os impostos são o exemplo
mais óbvio. Mas os governos também têm um
papel importante no tratamento de fracassos
de mercado, proporcionando bens públicos e
apoiando o fornecimento de infra-estrutura.
As falhas do governo no desempenho desses
papéis podem aumentar significativamente os
custos para as empresas e levar muitas opor-
tunidades de investimento a não serem ren-
táveis. Em que dimensão?  As pesquisas do
Banco Mundial demonstram que os custos,

uma infra-estrutura pouco confiável, dificul-
dades no cumprimento de contratos, cor-
rupção, crime, e regulamentação podem
representar mais de 25% das vendas – ou mais
de três vezes o que as empresas geralmente
pagam de impostos. O nível e a composição
desses custos variam muito de um país para
outro (Figura 1).

Os custos também têm uma dimensão de
tempo. Pesquisas do  Banco Mundial desta-
cam grandes variações no tempo gasto para
liberar mercadorias na alfândega e com a
obtenção de linha telefônica, além do tempo
que as empresas precisam gastar em negoci-
ações com autoridades governamentais. O
Projeto Doing Business do Banco Mundial

2 RELATÓRIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO MUNDIAL 2005

O clima de investimento é o conjunto de fatores
específicos que determinam as oportunidades e
incentivos para que as empresas invistam de forma
produtiva,gerem empregos e cresçam. As políticas e
comportamentos governamentais exercem forte
influência no clima de investimento por intermédio
de seu impacto sobre os custos, riscos e barreiras à
concorrência – e são o foco deste Relatório.

As empresas são o ponto de partida do contexto.
Este relatório usa o termo “empresas”para englobar
uma gama completa de agentes econômicos priva-
dos,que vão desde agricultores e microempresários a
estabelecimentos de manufatura domésticos e
empresas multinacionais, independentemente de
seu porte,atividade,ou condição jurídica formal.

O plano horizontal na figura abaixo representa
suas decisões sobre investimentos e atividades. As

empresas decidem se desejam incorrer em custos
hoje para aumentar a produção no futuro como,por
exemplo, investir em maquinaria, instalações e
pesquisa e desenvolvimento. As empresas abordam
a decisão com recursos e estratégias diferentes. Sua
decisão é motivada pela busca de lucros – e a lucra-
tividade é influenciada pelos custos, riscos e barreiras
à concorrência,associados à oportunidade. O
volume e a produtividade do investimento resultante
contribuem para o crescimento e redução da
pobreza.

Um bom clima de investimento não se resume à
geração de lucros para as empresas – se esse fosse o
objetivo,o foco poderia ser limitado a minimizar cus-
tos e riscos. Trata-se da melhoria de resultados para a
sociedade como um todo. Muitos custos e riscos são
apropriadamente assumidos pelas empresas. E a

redução de barreiras à concorrência amplia as opor-
tunidades, impulsiona a inovação e assegura que os
benefícios das melhorias de produtividade sejam
compartilhados com consumidores e trabalhadores.

O plano vertical da figura representa o clima
de investimento. Alguns aspectos do clima de
investimento, entre eles a geografia e as preferên-
cias do consumidor, são difíceis de serem modifica-
dos pelos governos. Mas os governos têm influên-
cia mais decisiva sobre uma gama de outros
fatores. As influências específicas sobre os custos,
riscos e barreiras abordadas no Relatório são políti-
cas estreitamente ligadas ao comportamento do
investimento. Assim, a natureza prospectiva do
investimento ressalta a importância da
estabilidade e da segurança, especialmente a
garantia de direitos de propriedade. A regulamen-
tação e tributação qualificam esses direitos à pros-
peridade e têm implicações diretas sobre os cus-
tos, riscos e barreiras à concorrência. Finanças,
infra-estrutura e mão-de-obra são as principais
contribuições para as atividades de investimento.

Mas as empresas não respondem sozinhas às
políticas formais. Elas avaliam como essas políticas
serão implementadas na prática. E tentarão (como
outros grupos interessados) influenciar as políticas
de tal modo que sejam favoráveis a elas. Questões
relativas a comportamento dos governos e gover-
nança no sentido mais amplo – inclusive
corrupção e credibilidade – são, portanto, de suma
importância. Para tomar decisões sobre
investimento as empresas avaliam a interação das
políticas formais com a governança.

A melhoria do clima de investimento é o
primeiro pilar da estratégia global de desenvolvi-
mento do Banco Mundial. Uma agenda comple-
mentar crítica, que está refletida no segundo pilar
da estratégia do Banco, é investir nas pessoas e
atribuir poder a elas para que possam beneficiar-
se dessas oportunidades. O Relatório sobre o
Desenvolvimento Mundial 2004: Fazendo com que
os serviços atendam aos pobres, enfocou os aspec-
tos essenciais do segundo pilar.

B O X  1 O que queremos dizer com clima de investimento?



Riscos
Como as decisões sobre investimento têm visão
prospectiva, as opiniões das empresas sobre o
futuro são essenciais. Muitos riscos para as
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Figura  1 Os custos variam muito em nível e composição

Note: A pesquisa pediu às firmas que indicassem valores em termos monetários, diretamente como
parcela de vendas ou em termos de tempo.  “Dificuldades no cumprimento de contratos” capta a
parcela de insumos abaixo da qualidade acordada (ponderada por insumos de material no total de
vendas) e pagamentos em mora (como parcela do total de pagamentos, utilizando uma taxa de juros
de 10% para o prazo médio de pagamentos em mora).  “Regulamentação” capta o tempo que a
administração gasta no tratamento com autoridades públicas (ponderado pelo custo total da mão-
de-obra gasto em vendas).  “Suborno” é o custo total de subornos como parcela de vendas.
“Crime” é a soma de perdas decorrentes de roubo, custo de segurança e pagamento a título de pro-
teção (como parcela de vendas).  “Infra-estrutura não-confiável” inclui perda de vendas decorrente
de interrupção de energia e telecomunicações e decorrente de perda ou dano de bens em trânsito.
Países selecionados para ilustrar a gama de respostas.
Fonte: Pesquisas do Banco Mundial sobre o Clima de Investimento.
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Figura  2 Em termos de clima de investimento, os
riscos relacionados com políticas são as maiores
preocupações das empresas

Nota: Parcela de países nos quais as firmas indicam a questão
como a principal limitação, de acordo com pesquisas realizadas
em 48 países.
Fonte: Pesquisas do Banco Mundial sobre o Clima de
Investimento.

demonstra que o tempo necessário para
registrar uma nova empresa varia de dois
dias na Austrália para mais de 200 dias no
Haiti.

Os primeiros esforços para entender como as políti-
cas governamentais e as instituições influenciaram o
crescimento basearam-se em indicadores agregados
do contexto institucional de um país como, por
exemplo, o regime de direito e a corrupção. Esse tra-
balho gerou percepções úteis, entre as quais a mais
importante é que a garantia de direito de
propriedade e a boa governança são a essência do
crescimento econômico. Contudo, os dados agrega-
dos fornecem percepções limitadas com relação à
heterogeneidade de dispositivos institucionais entre
países e dentro de um mesmo país, ou ao impacto
desses dispositivos nas decisões sobre investimento
dos diferentes tipos de empresa. Eles dificultam
também a diferenciação entre os efeitos das ações
de uma política específica e de instituições com uma
base mais ampla. Essas limitações motivaram a
busca de uma evidência mais desagregada.

Com o objetivo de contribuir para esse trabalho,
o Banco Mundial lançou recentemente duas impor-
tantes iniciativas para um melhor entendimento do
modo como a qualidade do clima de investimento
de um local influencia as decisões relativas ao investi-
mento e o desempenho das empresas contribuindo
assim para o crescimento e a redução da pobreza.

• Pesquisas sobre o Clima de Investimento. Grandes
amostras aleatórias de empresas foram entrevis-
tadas para coletar avaliações das dificuldades
que as empresas enfrentam, além de dados
quantitativos objetivos sobre medidas do clima
de investimento e desempenho das empresas.
Isso permite que os indicadores do clima de
investimento sejam vinculados ao desempenho
das empresas para um melhor entendimento
sobre seu impacto na produtividade, decisões
sobre investimentos e decisões sobre emprego.
Em muitos casos, são incluídas jurisdições sub-
nacionais, captando variações entre locais den-
tro de um mesmo país. As pesquisas foram
lançadas em 2001, com a realização de cerca de
20 novas pesquisas a cada ano. Este relatório
apresenta os primeiros resultados desse
trabalho, englobando mais de 26.000 empresas
em 53 países. As Pesquisas sobre o Clima de
Investimento são um desdobramento das
Pesquisas sobre o Clima Mundial de Negócios,
lançadas em 1999, que abordaram amostras
menores de empresas e se baseavam mais em
dados de percepção.

• Projeto Fazendo Negócios. O projeto desenvolve

informações sobre padrões de referência para a
operação de vários regimes normativos em mais
de 140 países. Ele relata os custos dos negócios
para uma empresa hipotética definida e uma
transação baseada nas opiniões de peritos locais
escolhidos (advogados, contadores). Entre as
informações subjacentes figuram o tempo e os
custos de cumprimento das várias políticas e
estruturas normativas – inclusive registro do
negócio, cumprimento de contratos e leis traba-
lhistas. Em 2003 foi publicado um primeiro
relatório, com atualizações anuais programadas
com tópicos adicionais.

Para complementar essas iniciativas, o
Relatório pesquisou 3.250 microempresários da
economia informal em 11 países que haviam reali-
zado Pesquisas sobre o Clima de Investimento
recentemente.

Detalhes mais pormenorizados sobre as novas
fontes de dados podem ser encontrados no
Relatório e também em:
http://econ.worldbank.org/wdr/wdr2005.

Fonte: Kaufmann, Kraay e Mastruzzi (2003); Burgess
e Venables (2003); Pritchett (2004).

B O X  2 Novas fontes de dados do Banco Mundial sobre o clima de investimento  



empresas, inclusive respostas imprecisas de
clientes e concorrentes, fazem parte do investi-
mento e as empresas devem assumi-los. Mas os
governos têm um papel importante a desem-
penhar na criação de um ambiente estável e
seguro, inclusive na proteção de direitos de pro-
priedade. A incerteza das políticas, instabilidade
macroeconômica e as regulamentações arbi-
trárias também podem obscurecer as oportu-
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Figura  3 Preocupações sobre riscos relacionados com políticas
variam muito entre países.
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Figura  4 As condições do clima de investimento variam dentro de um 
mesmo país, como na China
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nidades e esfriar os estímulos para investir. As
pesquisas do Banco Mundial demonstram que
os riscos relacionados com políticas constituem
as maiores preocupações em termos de clima de
investimento em todos os países em desenvolvi-
mento (Figura 2). As pesquisas destacam tam-
bém algumas das variações entre os países
(Figura 3).

Barreiras à concorrência
As empresas preferem enfrentar menos
concorrência, não mais. Porém as barreiras à
concorrência que beneficiam negam oportu-
nidades e elevam os custos para outras empre-
sas e consumidores. As barreiras também
podem refrear o estímulo para que as empre-
sas protegidas inovem e aumentem sua
produtividade. Algumas barreiras são conse-
qüências de características naturais, como
distância e economias de escala associadas a
tecnologias específicas. Altos custos e riscos
podem agir como barreiras à entrada. Os
governos também influenciam barreiras mais
diretamente por meio de sua regulamentação
de entrada e saída do mercado e sua resposta a
cartéis e outras formas de comportamento
anticompetitivo por parte das empresas.
Embora difícil de medir em conjunto, as
pesquisas sobre empresas demonstram de que
modo a pressão da concorrência sentida pelas
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Figura  5 Empresas pequenas e informais empresas são 
freqüentemente as mais punidas pelas restrições dos
climas de investimento.
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empresas pode variar de forma significativa de
um país para outro. Por exemplo, há relatos
de que a pressão da concorrência é significa-
tiva para 90% das empresas na Polônia, mas
para apenas 40% na Geórgia.

Variações entre países e entre
empresas
Os climas de investimento não diferem apenas
entre esses países, mas também em seu interior,
como demonstra uma comparação entre regiões
da China (Figura 4). As variações podem origi-
nar-se de diferenças de políticas e comporta-
mentos de governos subnacionais ou da forma
como as políticas nacionais são administradas.
Os climas de investimento tendem a ser menos
amigáveis em áreas rurais, reduzindo oportu-
nidades tanto para agricultores quanto para
empresas que não pertencem ao setor agrícola.

Até em um único local, as mesmas
condições podem afetar as empresas de forma
diferente. Isso pode acontecer entre atividades--
-agricultores, fabricantes e barbeiros têm visões
e prioridades diferentes. E climas de investi-
mento fracos, geralmente punem mais as
pequenas empresas e aquelas que atuam na
economia informal (Figura 5).

Como o clima de investimento
influencia o crescimento e a
pobreza
Naturalmente, as empresas preocupam-se com
o clima de investimento. As sociedades devem
fazer o mesmo. A melhoria do clima de
investimento desempenha papel central no
impulsionamento do crescimento e na redução
da pobreza. De que forma?

Impulsionando o crescimento
À medida que as populações aumentam, o
crescimento econômico proporciona a única
forma sustentável de melhorar padrões de vida.
Um bom clima de investimento impulsiona o
crescimento incentivando o investimento e
maior produtividade. O investimento serve de
base para o crescimento trazendo mais con-
tribuições para o processo produtivo. O investi-
mento estrangeiro está se tornando mais
importante nos países em desenvolvimento,
mas a maior parte do investimento privado
continua a ser interno (Figura 6).

Um bom clima de investimento incentiva
as firmas a investirem reduzindo custos, riscos

e barreiras injustificados à concorrência.
Como resultado de reformas no clima de
investimento, o investimento privado como
parcela do PIB quase dobrou na China e na
Índia; em Uganda, mais do que dobrou. O
mesmo resultado é confirmado por evidências
no micronível. Na Polônia, Romênia, Rússia,
Eslováquia e Ucrânia, as empresas que acredi-
tam que seus direitos de propriedade estão
assegurados, reinvestem de 14% a 40% a mais
de seus lucros nos negócios do que as empresas
que não acreditam.1 Agricultores na Tailândia
com direitos de propriedade mais seguros
investiram tanto mais em suas terras que sua
produção foi 14% a 25% maior do que a dos
agricultores que trabalharam sem título em
terras de mesma qualidade.2 A redução de
barreiras à concorrência em telecomunicações
na década de 1990 desencadeou uma explosão
de novos investimentos – inclusive por
microempresários em Bangladesh e Uganda.
Dados relativos a empresas demonstram que a
melhoria da previsibilidade da política pode
aumentar a probabilidade de as empresas
fazerem novos investimentos superiores a 30%
(Figura 7).

Mas não é apenas o volume do investi-
mento que importa para o crescimento – são
os ganhos de produtividade resultantes.3 Na
realidade, estudos transnacionais demons-
tram que a produtividade total dos fatores é
responsável por aproximadamente a mesma
parcela de crescimento do PIB que o acúmulo
de capital.(Figura 8).

Figura  6 O investimento interno privado é superior ao investimento estrangeiro direto
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Figura  7 A melhoria da
previsibilidade das políticas aumenta
a probabilidade de novos investimen-
tos em mais de 30%
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Educação 14%

Capital 45%

TFP 41%

Nota: Fontes de crescimento referentes a 84
países de 1960 a 2000.  “TFP” significa produtivi-
dade por fator total.
Fonte: Bosworth e Collins (2003).

Figura 8 A produtividade é responsável por
uma parcela significativa do crescimento



ente que promova os processos competitivos
que Joseph Schumpeter chamou de “destrui-
ção criativa”4 – um ambiente no qual as
empresas têm oportunidades e incentivos
para testar suas idéias, esforçar-se para obter
êxito, prosperar ou fracassar. Um bom clima
de investimento torna mais fácil para as
empresas entrar e sair de mercados num
processo que contribui para maior produtivi-
dade e crescimento mais rápido. A entrada
líquida no mercado pode representar mais de
30% do crescimento da produtividade. E as
empresas que relatam forte pressão competi-
tiva têm pelo menos 50% mais probabilidade
de inovar do que as que não relatam o mesmo
nível de pressão (Figura 9)

Redução da pobreza
A melhoria do clima de investimento é
fundamental na luta contra a pobreza. A
contribuição pode ser observada de duas
maneiras. Primeiro, no nível agregado, o
crescimento econômico está estreitamente
ligado à redução da pobreza (Figura 10).

Segundo, a contribuição pode ser obser-
vada na maneira pela qual um bom clima
de investimento melhora a vida das pessoas
diretamente – em suas múltiplas capacidades.

Na condição de empregados. O estudo do
Banco Mundial Voices of the Poor (Vozes dos
Pobres) chegou à conclusão de que as pessoas
de baixa renda classificaram a obtenção de
emprego – quer como autônomo ou assalari-
ado – como o caminho mais promissor para
sair da pobreza (Figura 11). O desemprego
entre os jovens é superior ao dobro da taxa
média em todas as regiões.5 Em muitos
países em desenvolvimento, mais da metade
da população trabalha na economia infor-
mal, onde as condições de trabalho são, algu-
mas vezes, precárias  (Figura 12). O cresci-
mento demográfico previsto para os países
em desenvolvimento reforçam a importância
de agilizar a criação de mais e melhores
empregos nos países em desenvolvimento.
De onde virão esses empregos?  Principal-
mente do setor privado, responsável por mais
de 90% dos empregos na maioria dos países e
por 95% em países como El Salvador e a
Índia.6 Melhores oportunidades de emprego
também aumentam incentivos para as pes-
soas investirem em sua educação e aptidões –
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Figura 10 A redução da pobreza está estreitamente ligada ao crescimento

Nota: Dados sobre Uganda referem-se ao período 1992-98 e utilizam seu nível nacional
de pobreza devido à disponibilidade de dados
Fonte: Chen e Ravallion (2004);  Banco Mundial (2004b).
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Um bom clima de investimento estimula
maior produtividade proporcionando opor-
tunidades e incentivos para que as empresas
se desenvolvam, se adaptem e adotem me-
lhores formas de fazer as coisas – não apenas
o tipo de inovações que possam merecer uma
patente, mas também melhores maneiras de
organizar o processo produtivo, distribuir
bens e dar respostas aos consumidores. O
que é necessário?  São elementos essenciais:
menos barreiras à divulgação de novas idéias,
inclusive barreiras à importação de equipa-
mentos modernos, e o ajuste da maneira
como o trabalho é organizado. E um ambi-



complementando assim esforços para apri-
morar o desenvolvimento humano. Empre-
sas mais produtivas, cultivadas por um bom
clima de investimento, também podem pagar
melhores salários e investir mais em treina-
mento.7

Na condição de empresários. Centenas de
milhões de pessoas de baixa renda ganham a
vida como microempresários – agricultores,
vendedores ambulantes, empregados domés-
ticos e em uma grande variedade de outras
ocupações – principalmente na economia
informal. As pesquisas realizadas para este
Relatório demonstram que as empresas da
economia informal enfrentam, em sua maio-
ria, as mesmas restrições que as outras empre-
sas, inclusive direitos de propriedade
precários, corrupção, imprevisibilidade de
políticas e acesso limitado a financiamento e
serviços públicos . A redução dessas restrições
contribui para o aumento das rendas dos
microempresários e permite que eles ampliem
suas atividades. Um bom clima de investi-
mento também aumenta os incentivos para
entrar na economia formal.

Na condição de consumidores. Um bom clima
de investimento amplia a variedade e reduz os
custos dos bens e serviços, inclusive os con-
sumidos por pessoas de baixa renda. Por
exemplo, as melhorias no clima de investi-
mento reduziram o preço dos alimentos em
países como Etiópia, Gana, Quênia, Vietnã e
Zâmbia.8 Segundo estimativas, a redução de
10% nas barreiras para a entrada no mercado
diminuiu a margem média de comercialização
em quase 6%.9

Na condição de usuários de infra-estrutura,
finanças e propriedade. A melhoria de infra-
estrutura, finanças e direitos de propriedade
pode proporcionar benefícios mais amplos
para toda a comunidade. A construção de
estradas rurais ajuda as empresas sendo que, no
Marrocos, aumentou também as matrículas
em escolas primárias de 28% para 68%.10 A
expansão do acesso ao financiamento ajuda as
empresas a desenvolverem seus negócios e tam-
bém pode auxiliar pessoas de baixa renda a
resolver emergências domésticas e dar edu-
cação a seus filhos. Proporcionar direitos à
terra mais garantidos pode estimular o investi-
mento e facilitar o acesso a recursos finan-

ceiros. No Peru, permitiu que moradores de
favelas urbanas aumentassem suas rendas tra-
balhando mais horas fora do domicílio.11

Na condição de beneficiários de serviços finan-
ciados por impostos ou transferências. As
empresas e suas atividades são a principal
fonte de receita tributária para os governos e
economias em crescimento geram mais
impostos. Um bom clima de investimento
pode, portanto, ampliar a disponibilidade de
recursos governamentais para financiar a
prestação de serviços públicos (inclusive
saúde e educação) e transferências de recursos
para pessoas desfavorecidas.

Algumas melhorias no clima de investi-
mento proporcionam benefícios mais amplos
para toda a sociedade – tais como maior esta-
bilidade macroeconômica e menos corrupção.
Outras têm um impacto mais focado em um
determinado local ou atividade, criando opor-
tunidades para que os governos influenciem a
distribuição de benefícios. Os governos
podem planejar essas melhorias no clima de
investimento para que sejam ainda mais
“favoráveis às pessoas de baixa renda”, enfo-
cando as limitações dos locais onde essas pes-
soas vivem e nas restrições às atividades que as
beneficiam, incluindo suas capacidades como
empregados, empresários, consumidores ou
usuários da infra-estrutura, finanças e pro-
priedade. Isso quer dizer que as abordagens
favoráveis aos pobres não se limitam aos
esforços que enfocam as limitações
enfrentadas por empresas menores.
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Figura  11 O trabalho autônomo e a geração de renda são caminhos para sair da pobreza
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Enfrentando as mudanças
subjacentes
Um número maior de países está apri-
morando seus climas de investimento – e
colhendo a recompensa de crescimento
mais rápido e menos pobreza. Apesar dos
enormes benefícios, o progresso é geral-
mente lento e difícil. Por quê?

A tensão básica
As sociedades beneficiam-se significativa-
mente das atividades das empresas. Mas as
preferências das empresas não correspon-
dem exatamente às da sociedade—uma ten-
são que se torna mais evidente na tribu-
tação e regulamentação. A maioria das
empresas reclama dos impostos, mas são
eles que financiam os serviços públicos que
beneficiam o clima de investimento e
outros objetivos sociais. Muitas empresas
prefeririam também cumprir um número
menor de regulamentos, mas uma regula-
mentação sólida trata dos fracassos do mer-

cado e pode assim melhorar o clima de
investimento e proteger outros interesses
sociais. Tensões semelhantes podem ocor-
rer na maioria das áreas de elaboração de
políticas do clima de investimento.

A criação de um bom clima de investimento
requer que os governos equilibrem esses inte-
resses. O que complica essa tarefa são as dife-
renças de preferências e prioridades entre as
empresas. As empresas têm pontos de vista
comuns em várias questões, mas podem diver-
gir em outras – seja sobre restrições de mer-
cado, estrutura da tributação, ou prioridade
atribuída às melhorias de infra-estrutura em
diferentes locais. Pode haver também dife-
renças de preferências por políticas dentro das
empresas – entre proprietários e gerentes sobre
questões de governança corporativa ou entre
proprietários e trabalhadores sobre políticas de
mercado de trabalho. Todos os governos
devem arbitrar essas diferenças em um ambi-
ente no qual as empresas, autoridades públi-
cas e outros grupos interessados procurem
fazer os resultados penderem a seu favor.

Quatro desafios resultantes
A resposta a essa tensão requer que os governos
enfrentem quatro desafios inter-relacionados
que penetram todas as áreas de formulação de
políticas que dizem respeito ao clima de inves-
timento. A forma como os governos respon-
derem a esses desafios tem grande impacto
sobre os climas de investimento e, conseqüen-
temente, sobre o crescimento e a pobreza (box
3). E cada qual implica ir além das mudanças e
formular políticas formais para enfrentar
fontes mais profundas de possíveis fracassos de
políticas. Os desafios: restrição da captação de
rendas, estabelecimento da credibilidade, pro-
moção da confiança pública e legitimidade e
garantia de que as respostas à política refletem
um bom ajuste institucional.

Restrição à captação de rendas. As políticas de
clima de investimento são um alvo tentador
para a captação de rendas por parte de empre-
sas, servidores públicos e outros grupos de
interesse. A corrupção pode aumentar os cus-
tos dos negócios – e, quando se estende aos
altos escalões do governo, pode acarretar pro-
fundas distorções nas políticas. Pesquisas do
Banco Mundial demonstram que a maioria
das empresas dos países em desenvolvimento

8 RELATÓRIO SOBRE O DESENVOLVIMENTO MUNDIAL 2005

As oportunidades e incentivos com que as
empresas se deparam para investir de forma
produtiva,criar empregos e crescer são formados
por custos, riscos e barreiras à concorrência,
associados a oportunidades específicas de
investimento. Os governos influenciam esses
fatores por meio de uma combinação de suas
políticas formais em áreas específicas –
estabilidade e segurança; regulamentação e
tributação; finanças e infra-estrutura; e
trabalhadores e mercados de trabalho – além
de seus comportamentos e características de
governança mais amplas. Os últimos compreen-
dem controle de captação de rendas,credibili-
dade,confiança pública e legitimidade e ajuste
entre a resposta escolhida para as políticas e as
condições institucionais locais.

As políticas formais interagem com compor-
tamentos governamentais e características mais
amplas de governança para formar o clima de
investimento vivido pelas empresas (ver figura).
Um controle precário da captação de rendas
pode afetar o conteúdo e a implementação de
políticas formais. Uma baixa credibilidade pode
prejudicar o impacto de qualquer política. Pre-
ocupações a respeito da confiança pública e
legitimidade podem impedir a implementação
de reformas e abalar a sustentabilidade (e,por
conseguinte,a credibilidade) das políticas atuais.
As intervenções de políticas que não estiverem
bem adaptadas às condições locais também
podem ter resultados precários ou até mesmo
prejudiciais. Enfrentar essas fontes de possíveis
fracassos de políticas é fundamental para os
esforços que visam a criar um melhor clima de
investimento.

B O X  3 Governança e clima de investimento



espera pagar subornos nas negociações com
funcionários públicos e muitas delas classifi-
cam a corrupção como o mais grave
empecilho a suas operações. Captação, pater-
nalismo-clientelismo – que refletem desigual-
dade de informações e influência na elabo-
ração de políticas – podem também criar
enormes distorções, direcionando as políticas
para determinados grupos à custa de outros.
Os mercados são restritos, a alocação de dire-
itos de propriedade sofre tendenciosidades e os
mercados financeiros são objeto de distorção.
A eliminação de intervenções injustificadas na
economia por meio da restrição ao arbítrio e a
melhoria da responsabilidade dos governos,
por meio de maior transparência, ajudam a
restringir a captação de rendas.

Estabelecimento da credibilidade. Como o
investimento tem visão prospectiva, a
incerteza obscurece todas as decisões relativas
ao investimento. Assim, a confiança das
empresas no futuro – incluindo a credibilidade
das políticas governamentais – determina se e
quando elas devem investir. As políticas às
quais falta credibilidade não produzirão a
resposta ao investimento pretendida. O que
prejudica a credibilidade da política?  Uma
herança de instabilidade política ou
econômica não contribui. Mas todos os gover-
nos enfrentam a tentação de comprometer só-
lidas políticas de longo prazo para alcançar
objetivos de prazos mais curtos, ou de obje-
tivos mais limitados, tais como o favoreci-
mento financeiro de formuladores de políticas
ou bajulação de alguns eleitores. A construção
da credibilidade exige mecanismos para os
governos se comprometerem a adotar políticas
sólidas, bem como disciplina e persistência.

Promoção da confiança pública e da legitimi-
dade. Empresas e governos não interagem no
vazio. A confiança entre participantes do
mercado alimenta o intercâmbio produtivo e
reduz o ônus sobre a regulamentação e o
cumprimento de contratos. Atitudes sociais
– inclusive confiança nos mercados e nas
empresas – também influenciam a viabili-
dade, sustentabilidade e, conseqüentemente,
a credibilidade das melhorias nas políticas.
Bons climas de investimento são, portanto,
sustentados por amplo apoio público: por
um consenso que favoreça a construção de

uma sociedade mais produtiva, capaz de faci-
litar melhorias nas políticas, independente-
mente de partido político ou grupo que esteja
no poder. Formulação de políticas aberta e
participativa e esforços para assegurar que os
benefícios de um bom clima de investimento
sejam amplamente compartilhados na
sociedade pode ajudar a construir esse apoio.

Garantia de que as respostas à política se
enquadrem nas condições locais. Para serem
eficazes, as intervenções da política precisam
levar em conta as fontes de falhas governa-
mentais potenciais, bem como as diferenças
nas condições locais. Caso isso não aconteça,
os resultados poderão ser insatisfatórios ou
até mesmo prejudiciais. Abordagens que exi-
jam capacidade acima da disponível, além de
não alcançarem o objetivo pretendido con-
tribuem para a informalidade e corrupção e
solapam a credibilidade. Abordagens que
envolvam altos níveis de discernimento
expõem as empresas à incerteza e riscos con-
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A China, Índia e Uganda ilustram algumas
lições simples sobre estratégias para
aperfeiçoar o clima de investimento.

A China e a Índia cresceram de forma
impressionante nos últimos anos, reduzindo
significativamente a pobreza. O relatório
oficial do crescimento da China é de 8% ao
ano, em média, nos últimos 20 anos, e a
parcela de sua população que vive com
menos de um dólar por dia caiu de 64%
em 1981 para menos de 17% em 2001. O
crescimento da Índia passou de uma média de
2,9% ao ano na década de 1970 para 6,7% em
meados da década de 1990 e a parcela de sua
população vivendo com menos de um dólar
por dia caiu de 54% em 1980 para 35% em
2000.

Entretanto, nenhum desses dois países
possui o clima de investimento ideal. Só
recentemente a China concedeu reconheci-
mento constitucional à propriedade privada e
seu setor bancário é deteriorado por emprés-
timos não-rentáveis. Os problemas do setor
energético da Índia são conhecidos de longa
data. Os dois países desencadearam o
crescimento e reduziram a pobreza por meio
do que aparentava ser um conjunto de
reformas inicialmente bastante modesto. A
China começou com um sistema rudimentar
de direitos à propriedade que gerou novos
incentivos para uma parte substancial de sua
economia. A Índia começou pelos primeiros
esforços para a redução de barreiras comerci-

ais e outras distorções que atingiam uma
parcela significativa de sua economia.
Em ambos os casos, as reformas trataram de
importantes restrições e foram impleme-
ntadas de tal forma que as empresas se sen-
tiram confiantes para investir. As reformas
iniciais foram acompanhadas por melhorias
contínuas que abordavam restrições menos
vinculantes a princípio e também reforçaram
a confiança no futuro caminho da política
governamental.

Tais estratégias não se limitam a países
grandes. Uganda lançou seu programa de
melhorias do clima de investimento no início
da década de 1990, após o período de guerra
civil. As reformas que atingiram muitas áreas
do clima de investimento forneceram a base
para o crescimento de sua economia a uma
taxa média superior a 4% no período
1993-2002 (oito vezes a média da África
subsaariana) e reduziram a parcela de sua
população que vivia abaixo da linha de
pobreza de 56% em 1992 para 35% em 2000.
A continuidade de seus esforços de reforma
aumentou a credibilidade do governo –
dando às empresas a confiança para investir.

Fontes: China: Chen e Wang (2001); Qian (2003),
e Young (2000); Índia: Aghion e outros (2002),
Ahluwalia (2002), De Long (2003), Rodrik e Sub-
ramanian (2004),Varshney (1998)e Panagariya
(2003); Uganda: Holmgren e outros (2001) e
Banco Mundial (2001).

B O X  4 Comprometendo-se com uma agenda ampla:
Lições da China, Índia e Uganda



sideráveis, caso ainda não existam salva-
guardas eficazes contra o uso indevido de tal
discernimento. Por que ocorrem esses proble-
mas?  Muitas vezes, políticas e abordagens re-
guladoras são transplantadas de um país para
outro sem avaliação. Esse fenômeno remonta
a períodos coloniais, quando os países em
desenvolvimento herdaram abordagens
políticas que tinham pouco a ver com as cir-
cunstâncias locais. Muitas dessas peças de
museu permanecem nos livros até hoje, várias
décadas mais tarde. Mas a tendência con-
tinua. Embora as abordagens dos países ricos
da atualidade possam oferecer uma fonte
valiosa de inspiração, é preciso assegurar que
essas abordagens se adaptem às condições
locais. Em alguns casos, isso pode incluir a
escolha de normas mais simples, com menos
critério individual e medidas adicionais para
reprimir o comportamento arbitrário.

Comprometendo-se com uma
agenda ampla
As políticas e comportamentos governamen-
tais que formam o clima de investimento
atuam em um campo muito amplo, desde o
cumprimento de contratos e regulamentação
de negócios até o fornecimento de infra-estru-
tura e política de mercado de trabalho. Políti-
cas e comportamentos em todos esses elemen-
tos podem influenciar as oportunidades e
incentivos para as empresas. E as áreas das
políticas muitas vezes interagem entre si,

sendo que o progresso em uma área pode
influenciar o progresso em outras áreas. Isso
implica uma ampla agenda para o governo.

Contudo, nenhum país tem um clima de
investimento perfeito. Nem a perfeição até
mesmo em uma única dimensão é necessária
para um crescimento significativo e para a
redução da pobreza. A experiência demonstra
que é possível alcançar o progresso atacando
restrições importantes de um modo que ofe-
reça às empresas confiança para investir – e
mantendo um processo de melhorias perma-
nentes (box 4).

Os primeiros ciclos de reformas econômicas
foram, algumas vezes, considerados eventos
excepcionais. Mas melhorias no clima de inves-
timento implicam um processo contínuo de
adaptação e sintonização das políticas em um
campo muito abrangente. Isso acontece hoje
tanto nos países ricos quanto nos países em
desenvolvimento. As políticas precisam de
revisões regulares que reflitam alterações na
condução dos negócios e lições baseadas na
experiência continuada. Michael Porter sugeriu
que reformas nessa área são uma maratona, não
uma corrida de velocidade,12 mas até mesmo
essa avaliação talvez não reflita exatamente a
dimensão da tarefa.

A experiência internacional oferece
percepções sobre os elementos essenciais dos
processos de uma reforma nessa área: definição
de prioridades; gerenciamento de reformas
individuais; manutenção do dinamismo; e for-
talecimento das capacidades governamentais.

Definição de prioridades
O objetivo é identificar restrições significati-
vas enfrentadas pelas empresas. Não há fór-
mulas padronizadas. Ao contrário, isso requer
uma avaliação em cada caso das condições
atuais, dos benefícios potenciais das melho-
rias, dos vínculos com objetivos nacionais ou
regionais e das restrições à implementação.

Condições atuais. A principal limitação
pode diferir amplamente entre países e até
em uma mesma região (Figura 13). Os go-
vernos podem identificá-las pesquisando e
consultando as empresas, com a cautela de
que as empresas existentes nem sempre
refletirão as perspectivas de membros
futuros. Novas fontes de dados permitem
também a comparação do desempenho da
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Figura  13 Restrições relatadas por empresas –
comparando a Bulgária, Geórgia e Ucrânia
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Nota: Os indicadores resultantes variam de 0 (melhor) a 1(pior).
Os índices baseiam-se em pesquisas de empresas do setor formal.
Os valores são normalizados pelos máximos e mínimos regionais
de cada indicador.  Os países foram escolhidos para ressaltar
possíveis diferenças.
Fonte: Pesquisas do Banco Mundial sobre clima de investimento.



política atual com indicadores interna-
cionais em um número crescente de áreas –
destacando o alcance da melhoria.

Benefícios potenciais. Quando o objetivo é
acelerar o crescimento, uma melhoria que
afete uma grande parcela da economia geral-
mente terá um impacto maior do que refor-
mas que envolvam uma parcela menor. O
progresso no sentido de alcançar um nível
razoável de estabilidade política e macro-
econômica é, portanto, fundamental – sem
ele, reformas em outras áreas avançarão
muito pouco. O aumento da credibilidade
das políticas também pode potencializar uma
resposta do investimento às reformas em
áreas de políticas específicas. Um importante
ponto a considerar será o impacto das melho-
rias nas oportunidades para pessoas de baixa
renda – quer na condição de empregados,
empresários ou consumidores.

Os governos também devem levar em conta
benefícios que se estendam além das empre-
sas ou atividades afetadas mais diretamente.
Eles podem incluir efeitos indiretos sobre
outras empresas (do investimento direto
estrangeiro para empresas locais), para outras
áreas da política (direitos à terra para acesso a
recursos financeiros) ou para objetivos sociais
mais amplos (melhorias na infra-estrutura
beneficiando outros setores da comunidade,
não apenas as empresas). Poderá também
haver efeitos indiretos sobre os recursos e a
credibilidade do governo ou criação de gru-
pos representados.

Vínculos com objetivos nacionais ou regionais.
As melhorias no clima de investimento podem
afetar as empresas e atividades de diferentes
modos. Por esse motivo, a definição de priori-
dades sempre será influenciada pelo peso que
os governos atribuírem ao subconjunto de
objetivos que um bom clima de investimento
pode oferecer: integração da economia infor-
mal e rural; liberação do potencial de cresci-
mento de empresas menores; aproveitamento
de abertura internacional; e habilitação das
empresas para terem acesso à tecnologia.

• Integração de empresas informais: A econo-
mia informal gera mais de 50% do PIB de
muitos países em desenvolvimento. Em-
bora menos limitadas por impostos e regu-

lamentações, as empresas da economia
informal geralmente têm menor garantia
de direito de propriedade e maior dificul-
dade na obtenção de serviços públicos e
financiamentos. Sua integração à econo-
mia formal implica a abordagem das
restrições que elas consideram mais con-
strangedoras – e a redução de obstáculos a
seu ingresso na formalidade.

• Integração de empresas rurais: As empresas
da zona rural geralmente enfrentam climas
de investimento menos amigáveis do que
aquelas localizadas na zona urbana  – devido
a menores densidades demográficas,
maiores distâncias dos grandes mercados e
menos serviços públicos. A melhoria da
infra-estrutura pode fazer uma grande dife-
rença e proporcionar benefícios tanto para
comunidades maiores como para empresas.

• Liberação do potencial de crescimento de
empresas menores. As empresas pequenas
tendem a enfrentar ônus desproporcionais
quando encontram climas de investimento
precários devido ao impacto dos custos
fixos e maior dificuldade de obter financia-
mento. Abordar as restrições impostas por
um ônus especialmente pesado às peque-
nas empresas pode ajudar a liberar seu
potencial de crescimento.

• Aproveitamento de abertura internacional. A
maioria dos países fez uma mudança deci-
siva na direção de economias mais abertas –
e as evidências relativas a empresas confir-
mam que elas estão colhendo os benefícios
de maior produtividade. Além de reduzir as
barreiras às negociações e investimentos
restantes, o progresso muitas vezes requer
que se enfrentem restrições em áreas como
administração portuária e alfandegária.

• Busca de acesso à tecnologia. O progresso
tecnológico sustenta as melhorias de pro-
dutividade e o crescimento. Mas os países
não precisam inventar tudo novamente.
Pesquisas sobre empresas demonstram que
o conhecimento inserido em novas
máquinas e equipamentos é a principal
fonte de inovação tecnológica dos países
em desenvolvimento. A redução de bar-
reiras às políticas para a adoção ou adap-
tação de tecnologias desenvolvidas em
outro lugar é, portanto, o primeiro passo.
A garantia dos direitos de propriedade e a
redução das barreiras à concorrência pro-
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porcionam os incentivos para que as
empresas busquem essas oportunidades.

Restrições à implementação. A qualquer
momento, o alcance das melhorias potenci-
ais nas políticas geralmente será tolhida
pela viabilidade administrativa e política.
Estratégias bem projetadas enfocam a libe-
ração dessas restrições por meio de gestão
eficaz de reformas e contínuo fortaleci-
mento dos recursos do governo.

Gestão de reformas individuais
Muitas vezes há resistência a reformas do
clima de investimento por parte daqueles que
se beneficiam do status quo. Essa resistência
pode vir de empresas ou outros grupos de
interesse que se estejam beneficiando das dis-
torções de mercado ou outras vantagens espe-
ciais, servidores públicos que se beneficiem de
subornos ou outras gratificações do cargo, ou
até mesmo a comunidade em geral, quando as
implicações da reforma não forem garantidas.
A experiência demonstra que o progresso é
possível quando governos comprometidos se
comunicam para conseguir o suporte público,
incluem os grupos interessados de forma
construtiva e (quando aplicável) oferecem
algum tipo de compensação àqueles que
são prejudicados pela mudança. Esforços
especiais para ajudar grupos vulneráveis a
lidarem com a mudança também são
importantes, especialmente quando redes de
segurança que abrangem toda a economia
ainda não estão instaladas.

Mantendo o ímpeto
Como as melhorias no clima de investimento
são um processo e não um evento esporádico,
muitos países estão criando instituições espe-
cializadas para ajudar em tarefas específicas e
sustentar o progresso até mesmo por meio de
mudanças no governo. Essas instituições
podem desempenhar um papel único ou uma
combinação de vários papéis: consulta com
grupos interessados, coordenação de políticas
e análise mais sistemática das restrições ao
clima de investimento existente. A Letônia,
Senegal, Turquia e Vietnã são prováveis enfo-
ques. Os governos também estão criando
mecanismos para analisar propostas de novas
políticas e propostas regulatórias de forma
mais sistemática, a fim de assegurar que não
apresentem distorções injustificadas. A expe-
riência em países como o México e a Coréia do
Sul é estimulante, mas compromisso político e
bom desenho institucional são fundamentais.

Fortalecimento das capacidades
governamentais
O fortalecimento das capacidades governa-
mentais é parte essencial de qualquer estraté-
gia para melhorar o clima de investimento. O
fortalecimento de capacidades normativas é
freqüentemente uma alta prioridade . Mode-
los tradicionais para a construção de capaci-
dade estão sendo complementados por
abordagens que facilitam o aprendizado peer-
to-peer. A capacidade local também está
sendo aumentada pela terceirização de funções
especializadas – uma estratégia comum,
mesmo em países desenvolvidos. Os governos
precisam também melhorar sua capacidade de
monitorar o desempenho de seus setores pri-
vados para que possam identificar tendências e
questões emergentes e avaliar o impacto de
suas políticas. A atualização da qualidade dos
sistemas estatísticos nacionais é um elemento
importante desses esforços.

Proporcionando os
fundamentos
O desenvolvimento industrial é geralmente
um processo de descoberta, tornando difícil
prever que país ou região será um bom produ-
tor. Isso ressalta a importância de melhorar os
fundamentos básicos do clima de investimento
para beneficiar todas as empresas e atividades
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Figura 14 Empresas de muitos países em desenvolvimento não 
confiam nos tribunais para defender seus direitos de propriedade

Nota: Países escolhidos para ilustrar a variação.
Fonte: Pesquisas do Banco Mundial sobre o Clima de Investimento.
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na economia. A experiência internacional
destaca abordagem em cada uma das quatro
principais  áreas do clima de investimento:

• Estabilidade e segurança

• Regulamentação e tributação

• Finanças e infra-estrutura

• Trabalhadores e mercados de trabalho

Estabilidade e segurança
O desencadeamento de guerra ou outra forma
de violência generalizada significa o fim de
quase todo investimento produtivo. Mas as
empresas requerem mais do que paz para
comprometer energia e recursos em um inves-
timento produtivo. Um nível razoável de esta-
bilidade política e macroeconômica é o requi-
sito inicial para um sólido clima de
investimento. Ambientes instáveis ou inse-
guros têm seu efeito mais tangível sobre o
investimento por meio de seu impacto no
direito de propriedade.

Direitos de propriedade garantidos vincu-
lam o esforço à recompensa, assegurando às
empresas a capacidade de colher os frutos de
seus investimentos. Quanto mais bem prote-
gidos estiverem esses direitos do governo ou
de terceiros, mais forte será o vínculo entre
esforço e recompensa e, conseqüentemente,
maiores serão os incentivos para a abertura de
novos negócios, para mais investimentos nas
empresas existentes e simplesmente para
trabalhar mais intensamente. Estudos em
muitos países demonstram que quanto mais
garantidos os direitos, mais rápido o cresci-
mento. A melhoria da garantia dos direitos de
propriedade exige ação em quatro áreas prin-
cipais: confirmação dos direitos à terra e ou-
tras propriedades; agilização do cumprimento
de contratos; redução da criminalidade; e tér-
mino da expropriação de propriedades não
indenizadas.

Confirmação dos direitos à terra e de outras
propriedades. O fornecimento de direitos à
terra e de outras propriedades mais seguro
estimula o investimento e facilita o acesso ao
financiamento. A experiência no Peru, na
Tailândia e em um crescente número de ou-
tros países, destaca os benefícios do esclare-
cimento da propriedade da terra e a
manutenção de um sistema eficaz de re-

gistro. Os registros de equipamentos e  outras
formas de propriedade móvel também
desempenham um papel importante.

Agilização do cumprimento de contratos. Um
ambiente de contratação seguro reduz os riscos e
custos associados com as transações e facilita o
acesso a recursos financeiros. Em muitos países
em desenvolvimento, mais da metade das
empresas pesquisadas não confiavam nos
tribunais para defender seus direitos de
propriedade (Figura 14). Segundo o Projeto
Doing Business (Fazendo Negócios) do Banco, o
tempo gasto para fazer vigorar um contrato sim-
ples pode variar de 50 dias na Holanda e quase
600 dias na Bolívia, até mais de 1.400 dias na
Guatemala. O fortalecimento dos tribunais é,
portanto, uma prioridade. Medidas comple-
mentares incluem a facilitação do livre fluxo de
informações de reputação e a retirada de impe-
dimentos injustificados ao uso de mecanismos
alternativos de solução de controvérsias.

Redução da criminalidade. O crime impõe altos
custos às sociedades – cerca de um quarto do
PIB de alguns países da América Latina.13

Pesquisas sobre empresas demonstram que o
crime também é um grave obstáculo para
muitas empresas em todas as regiões. Estraté-
gias promissoras implicam esforços para evitar e
impedir o crime, bem como para melhorar a
execução da lei. Estratégias de policiamento de
comunidades, semelhantes às empregadas na
Cidade de Nova Iorque, estão sendo buscadas
por muitos países em todo o mundo.

Término da expropriação de propriedades
não-indenizadas. Todos os governos reser-
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Figura  15 Número de dias para registrar uma nova
empresa – de 2 dias na Austrália a 203 no Haiti

0 50 100 150 200

Haiti

El Salvador

Índia

China

Uganda

Bangladesh

Austrália

Letônia

Nota: Países selecionados para ilustrar a variação.
Fonte: Banco Mundial (2004c).



vam-se o direito de expropriar a propriedade
privada em determinadas circunstâncias. Mas
as preocupações sobre o exercício arbitrário
desta faculdade podem arrefecer os estímulos
para investir. A chave está na criação de
restrições confiáveis à expropriação sem com-
pensação imediata, adequada e eficaz.

Regulamentação e tributação
A forma como os governos regulamentam e
tributam as empresas e transações – inter-
namente e na fronteira – desempenha uma
função importante na formação do clima
de investimento. Uma regulamentação só-
lida aborda os fracassos do mercado que
inibem o investimento produtivo e recon-
cilia os interesses das empresas com obje-
tivos sociais mais amplos. Uma tributação
séria gera as receitas para financiar a oferta
de serviços públicos que melhoram o clima
de investimento e atendem a outros obje-
tivos sociais. O desafio que todos os gover-
nos enfrentam é como alcançar esses obje-
tivos sem prejudicar as oportunidades e
incentivos para que as empresas invistam
produtivamente, criem empregos e se
expandam. Embora haja tensão entre as
preferências das empresas e os objetivos
sociais nessa área, existe muita oportu-
nidade para melhorar as abordagens na
maioria dos países em desenvolvimento
sem comprometer interesses sociais mais
amplos.

Melhoria da regulamentação interna. Com
demasiada freqüência os governos buscam
abordagens normativas que não atendem aos
objetivos sociais visados e ainda prejudicam o
clima de investimento, impondo custos e atra-
sos desnecessários (Figura 15), provocando a
corrupção, aumentando a incerteza e o risco e
criando barreiras injustificadas à concorrên-
cia. Por quê?  Os problemas têm duas origens
principais. Em primeiro lugar, os sistemas
normativos de todos os países são vulneráveis
a sofrer captação de rendas  por parte de
empresas, servidores públicos e outros inte-
resses, muitas vezes refletidos em restrições
injustificadas à concorrência ou burocracia.
Em segundo lugar, muitos sistemas norma-
tivos em países em desenvolvimento estão
sendo transplantados de outros países sem
levar na devida consideração as diferenças nas
condições locais.

A chave está em alcançar um melhor equi-
líbrio entre as falhas do mercado e as falhas do
governo, inclusive criando abordagens especi-
ais que reflitam as condições  locais e
aumentem a transparência. Reformas bem-
sucedidas reduzem os custos mediante a
remoção de barreiras injustificadas e agilização
de procedimentos, como ocorre no caso de
requisitos para registro de empresas na Bolívia,
Uganda e Vietnã. Elas reduzem a incerteza
normativa e o risco impedindo critérios
desnecessários e ampliando a consultoria. E
removem barreiras injustificadas à concorrên-
cia, reduzindo as barreiras normativas à
entrada e saída e abordando o comportamento
anticompetitivo das empresas.

Melhoria da tributação interna. Todos recla-
mam de impostos e as empresas dos países em
desenvolvimento não são exceção. As alíquotas
de impostos nos países em desenvolvimento
são semelhantes às dos países desenvolvidos.
Mas um alto nível de informalidade, associado
a uma administração precária e à corrupção,
reduz a arrecadação de receitas, impõe um
ônus descomunal àqueles que cumprem e
desvirtua a concorrência. Manter a dimensão
dos governos sob controle e gastar o dinheiro
público de forma eficiente ajuda a reduzir a
pressão sobre a arrecadação de impostos. Além
disso, estratégias promissoras incluem esforços
para ampliar a base tributária e simplificar as
estruturas fiscais. O aumento da autonomia
dos órgãos fiscais também melhorou seu
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Figura  16 As precariedades financeiras e de infra-estrutura são graves em
muitos países em desenvolvimento
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desempenho no Peru e em muitos outros
países.

Melhoria da regulamentação e tributação na
fronteira. A maioria dos países reduziu bar-
reiras ao comércio e investimentos interna-
cionais nos últimos anos, mas muitas dessas
barreiras ainda permanecem. A melhoria nas
administrações aduaneiras também pode pro-
porcionar enormes benefícios por meio de
abordagens bem-sucedidas de exploração de
novas tecnologias da informação para reduzir
atrasos e corrupção, como em Gana, Marrocos
e Cingapura.

Finanças e infra-estrutura
Os mercados financeiros, quando funcionam
bem, fazem a ligação entre as empresas e finan-
ciadores e investidores dispostos a  financiar
suas iniciativas e compartilhar alguns dos
riscos. Uma boa infra-estrutura liga as empre-
sas a seus clientes e fornecedores e os ajuda a
aproveitar os benefícios de modernas técnicas
de produção. Inversamente, a precariedade em
finanças e infra-estrutura cria barreiras às
oportunidades e aumentam os custos tanto
para microempresários quanto para multina-
cionais. Ao impedirem novas entradas nos
mercados, essas precariedades limitam tam-
bém a disciplina competitiva das empresas atu-
antes, inibindo sua iniciativa de inovar e
aumentar a produtividade. Essas precariedades
podem ser graves nos países em desenvolvi-
mento (Figura 16).

Finanças. O desafio básico de finanças provém
de problemas de informação, muitas vezes exa-
cerbados pela falta de garantia dos direitos de
propriedade. Porém, com demasiada freqüên-
cia, as intervenções dos governos pioram a situ-
ação. Os mercados financeiros têm sido
reprimidos e desvirtuados pela propriedade do
Estado, barreiras à concorrência, crédito
dirigido ou subsidiado e outras medidas. Os
problemas decorrentes geralmente atingem
mais duramente as empresas menores e as que
não possuem ligações políticas.

Os governos estão enfrentando essas
questões. Novas abordagens reconhecem que
os mercados financeiros não são apenas parte
do clima de investimento para as empresas, mas
são também profundamente formados pelo
clima de investimento com que se deparam os

prestadores de serviços financeiros. Por esta
razão mais governos estão reduzindo as bar-
reiras à competição e fortalecendo os direitos
dos credores e acionistas, bem como estabele-
cendo serviços de crédito e outros mecanismos
para abordar problemas de informação e me-
lhorar a regulamentação bancária.

Infra-estrutura. O desafio básico da infra-
estrutura origina-se do poder do mercado,
associado às economias de escala. No entanto,
respostas que enfocam o tratamento deste
assunto por meio de  monopólios públicos
têm freqüentemente piorado a situação. A
propriedade pública e a regulamentação têm
sido freqüentemente usadas para buscar obje-
tivos não relacionados à eficiente prestação de
serviços – tipicamente favorecendo alguns
grupos em detrimento de interesses maiores e
apresentando novas fontes de ineficiência.
Empresas menores e comunidades pobres
são geralmente as mais prejudicadas por tais
abordagens.

Como no caso de finanças, o mais importante
é criar um melhor clima de investimento para
prestadores de serviços de infra-estrutura. A
concorrência, o aperfeiçoamento da regulamen-

Visão Geral 15

Figura  17 As empresas muitas vezes classificam a
escassez de aptidões e regulamentações trabalhistas
como sérias restrições
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tação e a participação privada transformaram as
telecomunicações e estão desempenhando um
papel mais importante na melhoria do forneci-
mento de energia elétrica e portos. Quanto às
estradas, muitos países estão obtendo melhores
resultados terceirizando serviços e melhorando
os mecanismos de financiamento. Os governos
também estão empenhados em aprimorar a
gestão dos recursos públicos – no intuito de
obter melhores resultados de seu dinheiro
quando financiam ou subsidiam serviços de
infra-estrutura.

Trabalhadores e mercados de trabalho
Uma das principais motivações para a busca de
melhorias no clima do investimento é a cri-
ação de mais e melhores empregos. As políticas
governamentais que afetam o mercado de tra-
balho desempenham papel importante no
clima de investimento ao ajudarem  a unir pes-
soas a empregos aceitáveis. A melhoria no
desempenho das políticas requer ação em três
frentes afins: promover uma força de trabalho
qualificada, elaborar intervenções no mercado
de trabalho para beneficiar todos os traba-
lhadores e ajudar os trabalhadores a superarem
a mudança.

Promover a qualificação da força de trabalho. A
melhoria do clima de investimento está estre-
itamente ligada ao aprimoramento do capital
humano. A mão-de-obra qualificada é essen-
cial para que as empresas adotem tecnologias
novas e mais produtivas e um melhor clima de
investimento eleva os retornos para investi-
mentos em educação. O apoio do governo à
educação e treinamento afeta as perspectivas
dos indivíduos – e a capacidade das empresas –
para buscarem novas oportunidades. Muitas
delas em países em desenvolvimento classifi-
cam as aptidões e educação inadequadas dos
trabalhadores como um obstáculo importante
ou considerável  a suas operações (Figura 17).
Os governos precisam assumir a liderança em
fazer a educação mais inclusiva e relevante para
as necessidades de aptidões das empresas, for-
talecendo os mecanismos de certificação de
qualidade e criando um clima de investimento
sólido para prestadores de serviços de educação
e treinamento.

Elaboração de intervenções no mercado de
trabalho para beneficiar todos os traba-
lhadores. A regulamentação dos mercados

de trabalho geralmente se destina a ajudar
os trabalhadores, mas abordagens inade-
quadas desestimulam as empresas de cri-
arem mais empregos e contribuem  para o
crescimento de uma força de trabalho
informal que carece de proteção regula-
mentar. Nessas condições, alguns traba-
lhadores podem beneficiar-se, mas os
desempregados, os de baixa qualificação e
os que atuam na economia informal não
fazem parte desse grupo. É preciso elaborar
intervenções de políticas que reflitam essa
maior gama de interesses. Um número
maior de países está analisando suas políti-
cas do mercado de trabalho para estimular
a adequação de salários, garantir que as re-
gulamentações dos locais de trabalho refli-
tam um bom ajuste institucional e assegu-
rar um equilíbrio razoável entre a
preferência dos trabalhadores por estabili-
dade no emprego e a necessidade das
empresas de ajustarem a força de trabalho.

Ajudar os trabalhadores a superarem a
mudança. Um bom clima de investimento
facilita a alocação da mão-de-obra para sua uti-
lização mais produtiva e, ao mesmo tempo,
ajuda os trabalhadores a lidarem com a mobili-
dade da mão-de-obra. O progresso tec-
nológico que gera maior produtividade e
crescimento econômico melhora as condições
de trabalho e salários, mas pode também sig-
nificar mudanças mais rápidas para as empre-
sas e ramos de atividade. Nas economias mo-
dernas, muitas empresas surgem e
desaparecem a cada ano – cerca de 20% em
muitos países – abrangendo de 10 a 20% da
força de trabalho.14 Mecanismos inadequados
destinados a ajudar os trabalhadores a
enfrentar a mudança restringem a iniciativa e a
adaptabilidade dos trabalhadores. A falta de
adequação também pode aumentar a resistência
às reformas que beneficiariam a sociedade
como um todo. Enquanto uma base tributária
limitada reduz a viabilidade da criação de
amplas redes de proteção social na maioria dos
países em desenvolvimento, há oportunidades
para aperfeiçoar o componente de seguro em
programas de complementação da renda e no
agrupamento de riscos entre os indivíduos.
Programas inovadores também podem
beneficiar as pessoas de baixa renda e
trabalhadores informais que não têm a proteção
de programas de seguros mais amplos.
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Ultrapassando os níveis
fundamentais?
Muitos governos vão além dos fundamentos
que acabam de ser descritos, fazendo inter-
venções seletivas para beneficiar determinadas
empresas ou atividades ou para aproveitar o
crescente conjunto de normas e padrões inter-
nacionais que tratam de questões do clima de
investimento. Ambos podem desempenhar um
papel, mas implicam desafios adicionais.

Intervenções seletivas
As amplas melhorias no clima de investimento
ampliam o conjunto de beneficiários, reduzem
as preocupações sobre captação de rendas  e evi-
tam novas distorções. Devido à abrangência
dessa agenda, algumas empresas ou atividades
podem beneficiar-se das melhorias mais cedo
do que outras – como, por exemplo, com a
infra-estrutura de um determinado local ou
reformas normativas que afetam uma determi-
nada atividade. Mas além do encadeamento das
reformas, alguns governos atribuem privilégios
de políticas especiais a empresas ou atividades
específicas. Esses privilégios assumem muitas
formas – restrições de mercado, incentivos fis-
cais, acesso a crédito subsidiado e ampla série de
outras medidas.

Algumas intervenções seletivas possuem
uma fundamentação econômica, tais como as
possíveis seqüelas do investimento estrangeiro
direto ou pesquisa e desenvolvimento. Outras
podem ser consideradas a “segunda melhor”
resposta, dada a lentidão na abordagem dos
fundamentos básicos. Outras ainda visam a
acelerar o crescimento mediante a promoção de
determinados ramos de atividade. Indepen-
dentemente do fundamento lógico, todos esses
programas devem atender aos requisitos he-
terogêneos e de interesse próprio das empresas,
pressões da captação de rendas      e outras pos-
síveis fontes de fracasso das políticas.

Embora os governos venham tentando fazer
intervenções seletivas há séculos, uma análise da
experiência internacional revela a inexistência
de uma estratégia infalível. Alguns países do
Leste asiático parecem ter feito intervenções
seletivas com êxito, mas um trabalho recente
sugere que a contribuição pode ter sido relativa-
mente modesta. A experiência também
demonstra como é difícil repetir semelhantes
abordagens em outras partes no que é atual-
mente um ambiente internacional muito difer-

ente. Em linhas gerais, a experiência com os
esforços dos governos em “escolher vencedores”
é desestimulante. Os esforços para atrair
investidores por meio de isenção temporária de
impostos ou outros incentivos especiais nem
sempre obtiveram êxito – mesmo quando o
investimento aumenta no ramo de atividades
visado, é difícil saber se os atrativos eram
necessários ou custo-eficientes. Na verdade, há
muitos exemplos de intervenções seletivas
impressionantemente erradas– na melhor das
hipóteses, desperdiçando recursos públicos
mas, em alguns casos, criando grandes dis-
torções que prejudicam o clima de investimento
e desviando a atenção de melhorias mais
amplas.

Mesmo na melhor das circunstâncias,
muitas intervenções seletivas parecem ser um
jogo de azar. Quanto mais ambiciosa a meta
e mais fraca a governança, mais distantes as
possibilidades de sucesso. Isso sugere que
intervenções seletivas devem ser abordadas
com cautela e não consideradas substituto
para melhorias mais amplas no clima de
investimento. O perigo dessas estratégias
pode ser reduzido garantindo que os progra-
mas tenham clareza  de objetivo e de funda-
mento lógico, enfoquem as fontes dos sin-
tomas dos problemas, estabeleçam a
correspondência entre o instrumento e o
fundamento lógico, imponham disciplina aos
beneficiários, sejam administrados com
transparência e revistos regularmente.
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Figura  18 O valor agregado da fabricação em um único país pode exceder em muito o
financiamento do desenvolvimento oficial global líquido 
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Normas e padrões internacionais 
O conjunto de normas e padrões interna-
cionais que trata de questões relacionadas ao
clima de investimento apresentou crescimento
exponencial nas últimas décadas. Hoje há mais
de 2.200 tratados bilaterais de investimento e
mais de 200 acordos regionais de cooperação.
Existe também uma abundância de
instrumentos multilaterais, novos e propostos,
que trata de tudo, desde comércio, suborno e
governança corporativa, até tributação e
regulamentação ambiental e trabalhista. Os
acordos internacionais têm um papel claro a
desempenhar na redução de barreiras ao
comércio e investimento internacionais. Mas
também podem contribuir para as melhorias
no clima de  investimento de três formas mais
amplas: aumentando a credibilidade para
reduzir riscos, harmonizando normas e
padrões para reduzir custos e abordando
efeitos internacionais secundários. Todas estas
três medidas implicam compensações.

Aumento da credibilidade. Por meio de
aumento dos custos da inversão de políticas, a
celebração de compromissos internacionais
pode reforçar a credibilidade da política go-
vernamental e dessa forma fortalecer a
resposta das empresas ao investimento. Mas,
deliberadamente, a compensação é anterior à
flexibilidade da política, ou seja, os acordos
precisam ser cuidadosamente examinados.
Estratégias que incluem o tipo mais forte de
compromisso – permitindo que as empresas
cumpram compromissos assinados em
tratados contra o governo diretamente por
meio de arbitragem internacional vinculante
– podem aumentar a credibilidade, mas se
beneficiariam de esforços contínuos para
melhorar a transparência do processo de
arbitragem. As estratégias que se baseiam
mais nas preocupações sobre a reputação dos
governos também podem contribuir para a
credibilidade das políticas, mas seu impacto
dependerá se os participantes do acordo
insistirem em altos níveis de concordância
mútua.

Normas e padrões de harmonização interna-
cional. Para reduzir custos em transações
internacionais, muitos esforços concentram-
se na harmonização de determinadas normas

ou padrões, ocorrendo variação de exemplos
desde harmonização de leis comerciais na
África Ocidental, até o desenvolvimento de
padrões uniformes de contabilidade. Esses
efeitos podem ser benéficos para os países em
desenvolvimento. Mas também pode haver
uma compensação com abordagens de adap-
tação às condições locais e permitindo um
grau de concorrência entre as abordagens.
Existem também compensações entre as abor-
dagens multilaterais, regionais e bilaterais à
harmonização.

Abordagem de efeitos indiretos internacionais.
Nas duas últimas décadas, uma ação global
concertada tem sido utilizada em um número
cada vez maior de questões nas quais os efeitos
de ações políticas de um país podem ter efeitos
em outros. O tratamento desses efeitos inter-
nacionais na área ambiental é importante para
um desenvolvimento sustentável. Quando o
efeito sugerido é menos tangível ou os benefí-
cios são compartilhados menos uniforme-
mente, a ação em conjunto é mais difícil. No
caso da tributação, por exemplo, foram expres-
sas preocupações sobre o potencial de concor-
rência entre países para que o investimento
provoque uma “corrida para baixo” em
arrecadação de impostos, em detrimento do
bem-estar público mundial. Algumas vezes são
expressas preocupações semelhantes a respeito
de outras áreas da política do clima de investi-
mento, tais como a regulamentação ambiental.
Até o momento, a experiência tem demons-
trado pouca evidência dos temidos colapsos
em impostos e padrões. Mas existem também
questões práticas de tentar encontrar um
denominador comum. As propostas nessas e
outras áreas precisam atribuir o devido peso às
perspectivas dos países em desenvolvimento.

Como a comunidade
internacional pode ajudar
Os governos, tanto nacionais como subna-
cionais, dos países em desenvolvimento são,
primeiramente e acima de tudo, os respon-
sáveis pela melhoria do respectivo clima de
investimento. Mas a comunidade interna-
cional pode dar uma mão. Ajudar a melhorar
as condições do clima de investimento pode
render imensos dividendos para o desenvolvi-
mento. O valor agregado de fabricação desen-
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cadeado pelas melhorias no clima de inves-
timento, mesmo em um único país, pode
exceder em muito a assistência ao desenvolvi-
mento prestada em todo o mundo (Figura
18). A comunidade internacional pode ajudar
os países em desenvolvimento a colher esses
benefícios de três formas principais:
removendo as distorções nas políticas dos
países desenvolvidos que prejudicam os cli-
mas de investimento dos países em desen-
volvimento; prestando mais  assistência mais
eficaz; e enfrentando a substancial agenda do
conhecimento.

Eliminando as distorções dos países
desenvolvidos
Os países em desenvolvimento não estão so-
zinhos na luta pela melhoria do clima de inves-
timento. As distorções comerciais e de mer-
cado criadas pelas políticas dos países
desenvolvidos impõem altos custos em suas
economias. Essas distorções comprometem as
oportunidades e incentivos para que as empre-
sas invistam nos países em desenvolvimento.
Foi calculado que a retirada da proteção co-
mercial e as distorções a ela relacionadas nos
países desenvolvidos podem proporcionar
ganhos para os países em desenvolvimento de
US$85 bilhões até 201515 – ou mais de quatro
vezes a assistência oficial ao desenvolvimento
atualmente prestada para melhorar o clima de
investimento.

Prestando mais assistência e de
forma mais eficaz
A comunidade internacional vem prestando
há muito tempo assistência ao desenvolvi-
mento para apoiar o projeto e a implemen-
tação de melhorias no clima de investimento.
Presta-se também apoio substancial direta-
mente às empresas. Ainda há espaço para
melhor atuação em ambas as áreas.

Assistência ao desenvolvimento para melhorar
o clima de investimento. Cerca de 25% da
assistência oficial ao desenvolvimento, ou
aproximadamente US$21 bilhões por ano,
concentram-se no apoio às melhorias do
clima de investimento, sendo a parcela maior
direcionada para o desenvolvimento da infra-
estrutura.16 A assistência técnica pode ser

uma das formas mais poderosas para ajudar
os governos a melhorar seus climas de investi-
mento, mas representa apenas 13% da
assistência nessa área. Há espaço para prestar
mais apoio deste tipo e para oferecê-lo de
forma mais eficaz. A melhoria da eficácia
requer esforços para conter abordagens
voltadas para o suprimento e esforços ainda
maiores para assegurar que as soluções
recomendadas reflitam uma boa adequação às
condições locais. Instalações para assistência
técnica prestada por múltiplos doadores estão
desempenhando um papel cada vez mais
importante em várias áreas de política do
clima de investimento e apresentam oportu-
nidades para alavancar recursos e perícia em
áreas especializadas e para melhorar a eficácia
geral da assistência.

Apoio prestado diretamente a empresas e
transações. Um apoio desse tipo bem proje-
tado pode complementar as melhorias do clima
de investimento. A assistência ao desenvolvi-
mento para apoiar pequenas empresas por
meio de linhas de crédito e construção de
capacidade representa pouco mais do que o
valor da assistência técnica às melhorias do
clima de investimento. Entretanto, essas medi-
das têm um histórico confuso e podem benefi-
ciar-se das mesmas diretrizes sugeridas para as
intervenções seletivas feitas por governos. Os
países desenvolvidos e as entidades interna-
cionais também proporcionam cerca de US$26
bilhões por ano em empréstimos não-conces-
sionais ou garantias para apoiar transações
específicas. Embora não seja uma forma de
assistência ao desenvolvimento, o aumento da
ênfase na contribuição dessas transações à cri-
ação de mercados mais transparentes e compe-
titivos pode ampliar o impacto de desenvolvi-
mento desse apoio.

Enfrentando a substancial agenda
do conhecimento
Novas fontes de dados do tipo apresentado
neste relatório contribuem para nosso entendi-
mento das bases do crescimento e da redução
da pobreza. Mas há uma longa agenda a ser
cumprida para ampliar e aprofundar esse
entendimento a fim de proporcionar orientação
aos formuladores de políticas. Isso inclui a
expansão da elaboração de indicadores obje-
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tivos do clima de investimento e a análise sis-
temática de experiências locais para tirar as
lições emergentes.

Trabalhando em conjunto com esses

temas, a comunidade internacional pode aju-
dar a criar melhores climas de investimento
nos países em desenvolvimento e contribuir
para um mundo mais equilibrado, inclusivo e
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O clima de investimento é essencial para o
crescimento e redução da pobreza
A melhoria de oportunidades e incentivos para
que empresas de todos os tipos invistam de forma
produtiva, gerem empregos e cresçam deve ser a
principal prioridade dos governos. Não se trata
apenas de aumentar o volume de investimentos,
mas também de impulsionar as melhorias de pro-
dutividade críticas para o crescimento sustentável.

• O objetivo é a criação de um melhor clima de
investimento para todos. Um bom clima de
investimento beneficia a sociedade como um
todo, não apenas as empresas. Ele abrange
todas as empresas, não apenas empresas
grandes ou com ligações políticas.

• A ampliação de oportunidades para os jovens é
uma preocupação premente para os países em
desenvolvimento, onde 53% das pessoas vivem
com menos de US$2 por dia, os jovens mais do
que dobraram taxa média de desemprego e as
populações estão crescendo rapidamente.

A redução de custos injustificados é funda-
mental – mas os riscos relacionados com as
políticas e as barreiras à concorrência tam-
bém precisam ser enfrentados
Todos esses três fatores são importantes para as
empresas e, portanto, para o crescimento e a
redução da pobreza.

• Os custos associados à negligência no cumpri-
mento de contratos, infra-estrutura inadequada,
crime, corrupção e regulamentação podem
ultrapassar 25% das vendas – ou mais de três

vezes o que as empresas geralmente pagam de
impostos.

• As empresas dos países em desenvolvimento
classificam a incerteza das políticas como sua
principal preocupação. Esta e outras fontes de
riscos relacionados às políticas –  tais como a
insegurança dos direitos de propriedade, a
instabilidade macroeconômica e a regulamen-
tação arbitrária – esfriam os incentivos para
investir. A melhoria na previsibilidade das políti-
cas pode aumentar a probabilidade de novos
investimentos em mais de 30%.

• As barreiras à concorrência beneficiam algumas
empresas, mas negam oportunidades e elevam
os custos para outras empresas e consumidores.
Essas barreiras também reduzem o estímulo
para que as empresas protegidas inovem e
aumentem sua produtividade. O aumento da
pressão da concorrência pode elevar em mais de
50% a probabilidade de inovação das empresas.

O progresso requer mais do que mudanças
nas políticas formais
Mais de 90% das empresas indicam hiatos entre
as regras formais e o que ocorre na prática e a
economia informal é responsável por mais da
metade da produção de muitos países em desen-
volvimento. A criação de um melhor clima de
investimento requer que os governos cubram
esses hiatos e enfrentem fontes mais profundas
de fracasso nas políticas, capazes de prejudicar
um clima de investimento sólido. São necessários
esforços para:

• Reprimir a corrupção e outras formas de
captação de rendas que aumentam os custos
e desvirtuam as políticas;

• Construir a credibilidade das políticas para pro-
porcionar às empresas a confiança para investir;

• Promover a confiança pública necessária para
propiciar e sustentar melhorias nas políticas; e

• Garantir que as respostas às políticas sejam ela-
boradas para se ajustarem às condições locais.

As melhorias no clima de investimento são
um processo, não um evento
As políticas e comportamentos governamentais
que influenciam o clima de investimento
abrangem um campo amplo. Mas não é preciso
consertar tudo de uma só vez nem alcançar a
perfeição, mesmo em uma única dimensão da
política. É possível alcançar um progresso signi-
ficativo abordando as importantes restrições
enfrentadas pelas empresas de uma maneira
que lhes proporcione a confiança para investir –
e mantendo um processo de melhorias
constantes.

• Como as restrições podem variar muito entre
países e até mesmo dentro de um mesmo país,
é preciso avaliar as prioridades em cada caso.
Os processos de reforma beneficiam-se de uma
comunicação pública eficaz e de outras medi-
das para criar o consenso e manter o
dinamismo.

B O X  5 Principais mensagens do Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2005
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